
EU SOU A VIDA; EU NÃO SOU A MORTE 

filha de Linda   

Lindo e Linda 

(cantando) 
Se não tiveres cuidado, 

Algum Cão danado 
Te h á d e m atar; 

Te há d'estraçalhar!   

Eu sou vida; 
Eu não sou morte! 

E esta minha sorte; 
É esta minha lida!   

Ind'assim, toma sentido! 
Vê que é tudo fingido; 

Não creias algum louvor: 
Sabei: - Te trará dor!d   

S e d es res peitará 
A vida minha? 

A desse, asinha, 
- Ao ar voará!   

Não te fies, meu Lindinho, 
Dos que te fazem carinho, 

Crê que te devoram 
Os lobos; e não coram!   

Sabei, ó Lindinha: 
Os que me maltratam 

A si se matam: 
Tu ouve; Anjinha!? 



  
(pond o a m ão n a tes ta) (Pegando-lh e na 

mão.) 

(à parte) 
(A ele:

  

o 

 

(atirand o com as m ãos e cam inhand o d e um para ou tro lad o) 

  

LINDO - (batendo na testa) 



 
(Torn a a ba ter n a cabeça , m ais no crân io. À 

parte:) 

(A correr 
em roda dela:) 

(Repete duas vezes esta última negativa.) 

(Lind o m ed ita em pé com um a m ão encos tad a no ros to.) 

(Voltando-s e rapid am en te para ela , com as pecto m u ito 
triste, e salpicado de indignação:) 

  

LINDA - (com sentimento) 

  

(Entra um rapaz todo paramentado, bengala, 6culos, etc.)   

(para um, depois para a outra)

  

(pondo-lhe as m ãos , e em purrand o)

  

(Voltando-se para Linda:) 

    

(m uito ad m irad o)

(m u ito form aliz ad o) 

(Pega em uma bengala e arranca um palmo de ferro.)   

(Mete a m ão n a a lgibeira 
d a ca lça , pu xa e apon ta u m revólver.) 



e 

(para o rapaz)

 (O rapaz, gaguejando, querendo falar, e sem poder.)   

(faz end o trin ta m il care ta s para fa lar, s em pod er; u ltim am en te , d es prend e as 
s egu in tes pa lavras :) (Atira-s e a e la , revólver ca i no 
ch ão; pas s a a d erram ar lágrim as , com os braços nos om bros d ela , por es paço d e cinco 
minutos.)   

(querend o levan tar revólver, que es tava perto d o pé d o rapaz ; es te d á-lhe u m 
couce na cara.)

(Atiran d o com a bengala .) 

(desprendem-s e d os braços u m d o ou tro; d es ce en tão u m a es pécie d e 
véu , d e nuvens , s obre os d ois . Lind o quer abrigar-s e tam bém , e n ão pod e: chora; lam en ta ; 
pragueja . Levan ta-s e rapid am en te a nuvem , torn a a d es cer s obre os três ; m as s eparand o 
aquele. Ouve-s e d e repen te u m a grand e trovoad a; vêem -s e relâm pagos ; tod os trem em , 
querem fugir, não podem. Gritam:) (E caem prostrados de joelhos.)   

(Uma vestida de negro com uma menina por diante. Atravessa um cavalheiro.)   

(para es te)

 

(O cavalheiro em buçad o n u m a capa d es em buçan d o-se) 

(À parte:) 

(afas tand o-o com as m ãos , com o querend o fugir)

 

(S acud ind o a cabeça.) 



(atirando-s e, com o para agarrá-la) 

  

(com ar satírico mordaz) 

(Aproximando-s e d ele.) - 

(tom and o a m en in a nos braços ; abraçand o-a e beijand o-a)

[Para 
ambas:] [Para a m en in a:] 

(Desprendendo-s e d a filha .) 

(Arrancando os cabelos) 

(Entra o Rapaz armado, ves tid o d e m ilitar, e com a m ão no punho d a es pad a)   

parte) 
(Des em bainh a a es pad a e pergun ta para rival:) 

e 



e 

(Atravessando-o com a 
es pad a; h á aparência d e s angue.) 

(gritando 
arrancand o a es pad a), 

(Lind o ca i s obre u m cotovelo; a m u lh er cobre-s e com u m véu e fica com o s e es tives s e m orta; 
a menina olha admirada para tão triste espetáculo.) 

(voltando-s e para a m ãe a filh a) 

e 

(Es tend e es ta; as s im d eve term in ar o S egund o Ato; e m es m o find ar a com éd ia , que m ais 
parece - Tragédia.)   

Maio 

roubador. 
mulher roubada. 

legítimo marido.  
filha.    


